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DR. LUIZ VIANNA
Medico

Exames chlmlcos e microscópico».
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Quando, bem pouco há, por
aqui transitou o talentoso e
sympathico Dr. Cursino Belém,
em bella e louvável propaganda
do seu forte e lindo livro sobre
o nosso paiz e a nossa gente,
produzio, no salão nobre do
Club dos Democratas, bem ela
borada, quão substanciosa con-
ferencia sobre "A mulher e
suas aspirações na actuali-
dade", espendendo, em volta
a esse magno e empolgante
thema, theses defendidas com
brilhantismo, calor e segura ar-
gumentação.

Quem diga não somos nòs
tenha S. S. asseverado cousas
inverosimeis.

Que o illustrado bellecírista
haja sustentado, porem, mera-
mente, pontos de vista, bem
sabemos.

E, sobre pontos de vista, aos
mais leigos também lhes é per-
mettido que doutrinem.

Qualquer cidadão, pôde, sem
receio de ir parar ás grades,
dar a sua opinião a respeito de
qualquer magno assumpto.

As nossas leis permittem até
a um taverneiro descutír theses
de methaphysica... são liber-
rimas.

Um dos pontos em que, sa-
crilegamente, nos atrevemos a
a metter o bedelho, é o em que,
o moço escriptor disse que
a mulher, sob hypothese ai-
guma, deve exercer empregos
de toda e qualquer natureza.

A série não pequena de con-
siderandos, muito embora, em
que se estribou o applaudido
conferencista, por que se negue
não ha a evolução natural das ^ o ¦ p ;¦ ¦
cousas, as transformações ra- O Sr. Al. Szekler, director
dicaes que as sociedades teeni gerente desta companhia, que
soffrido, as difficuldades cres-|acaba de regressar de sua via

lendo romances, tocando fox-
trots ?

Nos não referimos ás casadas
maximé ás mães, mas ás

solteiras, obrigadas á vida in-
grata de espreitar quem lhe
queira ser marido.

Um pae de familia abastado,
dos que se sentem com animo
de manter com decência a prole,
é crivei que um desses, deixe
de mandar suas filhas ao tra-
balho, o que fazem, muita vez,
por mal entendido orgulho, la-
mentando, vezes tantas, não
terem as filhas uma occupação
seria.

Um pobre homem porém, e
a esta classe pertencem dois'
terços da farandula dos chefes
de familia, ficará condemnado
a sustentar os sem trabalho, tal-
qualmente os governos euro-
peus após a ultima e truculenta
guerra ?

E por falar na ultima guerra,
foi ella quem se encarregou de
demonstrar claramente a capa-
cidade espantosa do trabalho
das mulheres, nos estabeleci-
mentos commerciaes, nas in-
dustrias, nas fabricas, em todos
os meios de locomoção, pro-
vendo em tudo isso a falta do
elemento—homem, entregue, na
sua quase totalidade, á faina
de liquidar os seus semelhantes.

Por tudo isso e pelo mais
que dos autos consta, pezar da
alta paternidade da doutrina,
ou theoria do faz niéníe das mu-
lheres, com ella descordamos.

j NAS CONVALESCENÇAS DOS PARTOS
E LONGAS ENFERMIDADES

Aconselhamos o uso do
VANADIOL, o mais energi-
co fortificante dos nervos e
do corpo enfraquecido. Com
2 a 3 vidros a saúde voltará.

A parturiense recupera as
forças e terá muito leite. Os
convalescentes ficarão resta-
be'ecidos em uma semana.

Restaura ás forças, excita
o appetite, fortifica o sangue

e os nervos.

A venda em todas Pharmacias

O DIRECTOR-GERENTE DA
UNIVERSAL PICTURES DO" 

BRASIL S. A., VAE PARA
OS ESTADOS UNIDOS

Op. Souza Pinto
(_*_) .

Depois de alguns mezes de
demora nesta cidade, em visita
á sua exma. familia e aos seus
amigos, que são todos aquelles
que têm o prazer de o eonhe-
cer, volveu ao Rio de Janeiro
aonde com rara competência faz
parte do Departamento Nacional
de Saúde Publica e do Labo-
ratorio Centra! da Commissão
Rochefeller, o illustrado medico
dr. Genserico Souza Pinto, que
teve a gentileza de fazer uma
visita de despedida a esta re-
dacção.

Gratos, desejamos ao illus-
tre viajante uma viagem bo-
nançosa e feliz.

entrada inscripções em lettras phe-
nicias, e algumas escriptas com
lettras egypcias demoticas. Esses
lettreiros indicam claramente que
as grutas foram Feitas pela mão
de homem (com ferramentas
grossas.)

Aqui, em •Sergipe, no baixo S.
Francisco, existem furnas e grutas
semelhantes, todas com inscrip-
ções. Trago um grande ir.aterial,
Saudações. —Prof. Ludovico Sch-
wennhagen".

DR. ATUALPA BARBOSA LIMA

Medico operador e parteiro
Consultório: PHARMACIA CAR-

NEIRO, das 8 ás 9 e das 12 ás
15 horas.

Residência: Rua Conselheiro Li-
berato Barroso n. 529.

FORTALEZA-CEARÁ

DR. OSSIAN DE AGUIAR

Clinica Medica, Partos e Ope-
rações.—Doenças de Senho-

ras, Syphilis e Pelle.
MASSAPÊ

centes da vida, etc.
Ha mulheres de caracter, e

estas poderão agir livremente,
sem que ninguém, jamais, se

gem a Buenos-Ayres, onde
foi conferenciar com o Sr. Mon-
roe Isen, director-geral para a

Industria das f@S-
lendas

(X) —

Está se constituindo um perigo
para o commercio honesto, a in-
dustria das fallencias, explorada
em diversas localidades do inte-
rior, onde os fallidos contam com
a proíecção da justiça local.

Já somma alta cilra o prejuízo
soffrido pelo commercio desta
cidade, victima das fallencias no
inferio<\ que, na sua quasi fofa-
lidade são fraudulantes.

Essa industria indesejável, foi
rigorosamente combatida na zona
de Forhleza. devido a acção
enérgica e dicisiva do Centro
dos Importadores, que, tomando
a si todos os casos de fallencia
ou concordata que iam surgindo,
inflingiu aos deliquentes o cas-

O nosso illustrado amigo
Professor Ludovico Schwen-
nhagen, recebeu o Director {^° e Penas que a lei faculta,
deste jornal o seguinte e atten- % ° commercio de Sobral, que

cioso cartão: ^ ° ma's importante do Ceará,
"PrOprià, no baixo rio S. Fran- de'Pois da caPital do Estado, tem

cisco, Sergipe, 15 de Janeiro de
1926"

Muito estimado Senhor._ America do Sul, da Universal |
atreva"a dirigir-lhes o mais Pictures Corporation, impor-! Permitfo-me informar-vos que
livre doesto. j tante empreza produetora ame- mandei ao "Diário do Ceará" um

Ha mulheres levianas, ejncana, partirá para a Ameri-
estas muito embora, quem de^a do Norte no vapor "Wes-

direito, não consinta que fre-i-teín-World" no dia 17 de Fe-

artigo com os novos resultados
das minhas investigações sobre
a antigüidade do Brasil. Encontrei

quentem a repartição, o banco,lareira juma base solida para a minha
o estabelecimento commercial,! Consta que esta viagem tra- theoria, a respeito da ímmigraçao

o escriptorio, a escola, por isso rà grandes benefícios ao nosso
não deixarão de ir ao cinema, meio cinematographico, porque
ao baile á avenida, ao passeio, o Snr. Szekler, conhecedor das
onde tanto ou mais ainda, se necessidades do nosso merca-
exporão aos multifarios pe- do e do gosto do nosso pu-
virme cnriíipç i blico, vai assentar com a admi-
ílgOS SOCldCb. !•'.••¦* rr t r»- l

Era risonha e franca a vidamstraçao da Universal Pictu-
antipainente, hoje, porém, ab, res Corporation as bases para
ma quanium distai. 1 o fornecimento dos films mais

Fez-se o trabalho para todos;' procurados e apreciados no
e, hoje, mais do que nunca, è nosso paiz, em condições as
mister que se trabalhe. 'mais vantajosas possíveis.

Por que se há de circum-< O Sr. Szekler espera estar
crever-se o seu âmbito de acção de regresso em princípios de
áesptó acanhada de sua casa, Abril, I

dos povos tupis ao Norte do Brasil
e principalmente ao Ceará, pro-
vando que nestas partes do Brasil
já existiu uma antiga civilização.
Modificada, porem, fica minha
theoria na questão da origem das
grutas, furnas e subterrâneos, os
quaes devo declarar agora como
obras da antiga mineração, orga-
nizada pelos Phenicios e enge-
nheiros egypcios. Examinei junto
com o engenheiro francez Àpolli-
naris Frot oito grutas, cortadas
em pedras meio-calcárias, no meio
rio S, Francisco, onde existem nas

necessidade de incorporar-se e as-
sociar-se para dar combate ao
terrível cancro das fallencias, de
que vem sendo constante victima.

Sem que va nisto uma insinua-
ção, mas, apenas, um "lembrete",

julgamos que a Associação Com-
mercial, que representa, com se-
gurança, o meio commercial so-
bralense, devia tomar uma medida
repressiva, a exemplo dos Cen-
tros dos Importadores de Forta-
leza.

Contando ella com a solida-
riedade e união de vistas de todo
o nosso commercio grossista, a
sua acção, secundada pela bôa
vontade e solidariedade de cada
commerciante, de per si, seria de
alcance e approveitamento, e sal-
varia o commercio desta cidade
e de toda a

P.lleração dolm-
posto do Sello

(.*-)

A partir de 1' de Fevereiro
uitimo, entrou em vigor nova ta-
bella sobre sellagem, a qual trans-
crevemos a seguir, para conhe-
cimento de nossos leitores.

Recibos communs e outras de-
clarações de pagamento, qual-
quer que seja a forma empre-
gada para expressar o recebi-
mento da somma ou quantia, des-
de que o pagamento não seja
feilo por conta de terceiro, cada
via: De mais de 20$000 atè
1.000$000—$600; de mais de
1.000$000—1$000.

O credor è obrigado a incluir
a importância correspondente ao
sello na factura ou no recibo,
sob pena de multa de 100$000 ou.
200$000 e o dobro, no caso
de reincidência. Esta innovação
attinge a todos e quaesquer re-
cibos sugeitos aO sello fixo de
$600 ou de 1$000, passados
em contas ou facturas, recibos
de aluguel de casa, pagamentos
por conta, etc. Os papeis sugei-
tos ao sello proporcional, come»
promissórias, lettras de cambio,
recibos de pagamento por conta
de pessoa differente da que o
ordena, etc, terão de pagar: Até
500Í000- ljtoOO. De 500$000
a 1.000$000—2$000. Cobran-
do-se 2$000 por conto de reis
ou fracção que exceder dessa
quantia, ficam, portanto, abolidas
as taxas de $500 e 1$500.

Imposto sobre vendas mercar*-
cantis (Duplicatas e vendas á
vistas): Atè 250$000-#500. De
mais de 250$000 a 500#000
— 1ÍOO0. De mais de 500$000
a 1.000#000—2jfk)00 por conto
de reis, ou fracção desta quantia,
ficando, portanto, abolida a taxa
de \$500.

DR. FEL1C1ANO DE ATHAYDE

Ex-procurador geral do Estado,
acceita o patrocínio de causas civis,

commerciaes e criminaes.
Residência-Praça de S. Sebastião.

Teleph. n. 144—Fortaleza

Agradecimento
Àlipio S. Duarte e sua fami-

lia, sinceramsnte penhorados pelas
manifestações de pesar e pelos
sentimentos caridosos que rece-
beram de seus parentes e ami-
gos no transe doloroso de
seu filho Raymundinho, na
sua morte, na sua inhumação,
nas missas que foram resadas-
em suffragio á sua alma. A todos
de per-si revelam eterna gratidão
especialmente aos distinetissimos
parochos José Gerardo e Leo-região das rap.nas po|do pinheiro que foram incan-inescrupulosas das fallencias ar

ranjadas.
Ahi fica o "lembrete" . . .

saveis no serviços de Deus nos
seus momentos de agonia e na<
sua passagem para a vida eterna.
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EDITAES
MESA DE RENDAS ESTA-

DUAES DE SOBRAL
De ordem do sr. Administrador

desta repartição, faço publico, para
conhecimento dos interessados,
que, procedendo-se ao lançamento
do imposto sobre industria e pro-
fissões do corrente anno, de con-
formidade com o disposto na Lei
n. 2355 de 18 de Novembro de
1925 e Regulamento de 20 de
1905, se verificou estarem
obrigados a o pagamento do

Francisco Porphirio da Ponte
69 4* 2ooSooo
Add. 2o$ooo 22o$ooo

RUA CEL. JOAQUIM RIBEIRO
Everaldo Porto
104 5- 5o$ooo
Add. 5$ooo " 55$ooo
Domingos Nogueira Borges
70 2 5" 4o$ooo
156 a 8S000
Add. 4<8oo 52$8oo

RUA VIRIATO DE MEDEIROS
Francisco de Souza Lima
70 2' 5- 4o$ooo
Add. 4$ooo 44$ooo
Hygino Pinto de Mesquita
70 2' 4' 60S000
156 12$ooo
Add. 7$2oo 79$2oo

Viuva Borges & Filho
15 3* 4oogooo
Add. 408000 44o#ooo
F. Waldemar Rodrigues
70 1* 19' 1808000
156 18»ooo
Add. 19$8oo 217#8oo
Joaquim B. Gomes

m_.r.v.«r,_^^ -™...-of~ ^ ^r. 1 a t no de Souza do Espirito Sa tomencionado imposto os còn- «ó 0. ... 10lí „; .1 ,-, , • i . - 7U 2 12oboootribuintes constantes da relação; 155 24$ooo

130 b
Add.
O mesmo
70, 2" 2*
156 a
Add

3oo$ooo
3o8ooo 33o8ooo

frmira Add. 14$4oo 158$4oo

158ooo
lj.5oo

O referido pagamento deve ser'Pedro Dias da Pon'e
eííectuado em duas prestações 70 2' 4oSooo

c 1156 8S000eguaes, nesta repartição, nos me- ... A*Q
zes de Maio e Novembro deste | Manoel Thomè
anno, quando a contribuição a 122 3*
ser paga exceder de cincoenta Add.
mil reis (50$000) e de uma só Antônio Gonçalves do Nascimento
vez em maio, quando não exce j™,2/' ^ojsooo
der dessa importância. ',Add. 7K2oo

Outro sim, fica marcado aosjoão baptista da Frota
srs. contribuintes o prazo de 15 70 2' 5* 4o$ooo
dias, contados da data desta pu- 156 88000
blicação para aprezentarern ao f1 _ * b... . ^ °a 1 • ( Joao Baptista de Souza
mesmo sr. Administrador as re- jq ^ 2o8ooo
clamações que julgarem de di-! 156 4gooo
reiío, caso se considerem preju- Add. 2*4oo
dicados. | Raymundo Dias de Carvalho

Mesa de Rendas Estaduaes do' ™ 2' 4' &*00°
... , c 1 ,_ 1 1156 12$ooomunicípio de oobral, em !:> de ^^ 7g2oo

Março de 1926. ' Luiz Gonzaga Meilo
O Amanuense . I ™ 2' 3* ??f00

PAULO FERREIRA DA PONTE ; 15b lbtfOOO
Add. I0S800

I Manoel Epaminondas Vasconcellos
170 2' 5' 4ogooo
!l56 88000
! Add. 4$8oo

(Continuação)
TRAVESSA DO COTOVELLO

Josè Camerino de Souza

À°d7d. ItooS 44Sooo'^.D,iaSd3P°nnte.
Raymundo Nonato Camerino
27 3' cl. 15$ooo

52$8oo

16g5oo

79â2oo

52g8oo

26*4oo

7982oo

1188800

5288oo

Add. l$5oo 16$5oo
João Marques de Salles
27 3 cl. 15$ooo
Add . l$5oo 16$5oo

TRAVESSA DO ROSÁRIO
loão Baptista de Oliveira
27 3' cl 15Sooo
Add. l$5oo 16S5oo
Francisco Ramalho de Hollanda

1188800

70 2" 3' 9o8ooo
156 I88000
Add. 108800

, Manoel Ferreira de Souza
,70 2 6: 2ogooo
i!56 4$ooo
Add. 2«4põ 26$4oo' Antônio Machado da Ponte
70 2' 6' 2o$ooo
156 4$ooo

, Add. 2$4oo

12ogooo
248ooo
14g4oo 158Hoó

RUA CEL. ERNESTO
Lundgren & Ga Limitada
70 r 2:ooo$ooo
Add. 2oo$ooo 2:2oo8ooo
Oswaldo Rangel & Irmão
70 r 2:ooo$ooo
156 2oo$ooo
Add. 22o$ooo 2:42o$ooo
José Paulo de Vasconcellos
70 1' 17 32o$ooo
Add. ,. 32$ooo 352$ooo
J. Thomaz & Cia
70 1 8 2:ooo$ooo
Add. 2oo$ooo 2:2oo$ooo
Fenelon Saboya
70 1 16* 4oo$ooo
Add. ' 4o$oop 44o$ooo
Anionio Raymundo de Albuquerque
27 15$ooo
Add. l$5oo l6$5oo
Pedro Theodocio
70' 2 6 2o$ooo
156 a 4$ooo
Add. 2$4oo 26$4oo
Júlio Guimarães
70 r 16 4oo$ooo
Add. 4o$ooo 44o$ooo
Euripedes Alverne & Cia.
70 1- 6"
Add.
Os mesmos
68 T
Add.
José Sabino
27 3'
Add
F- Souza & Cia
70 2 2* 12o$ooo
156 24$ooo
Add. 14$4oo
Manoel Pereira
70 2" 2o $000
Add 2$ooo

2:6oo$ooo
26o$óoo 2:

6oo$ooo
6ò'|oo&

15$ooo
líjjfcoo

000

66o|ooo

16$5oo

l58$4oo

22$ooo

26$4oo

16lB5oo
27 3' ei. 15$ooo
Add. l$5oo

BECCO ESCURO
Orlando Sampaio
70 2- cat. 6* ei. 2o$ooo
Add. 2$ooo
Miguel Camerino
3i 3o$ooo
Add 3$ooo

RUA FLORIANO PEIXOTO ,27 31
Raymundo Mendes de Vasconcellos Add.

José Baptista de Oliveira
70 2 6- 2oSooo
156 4$ooo

\ Add. 2$4oo 26$4oo
j RUA CEL. JOSE' SABOYA

22$ooo João Maria Linhares'68 6008000' 
Add. 608000 66o$ooo

33$ooo'Antônio Felix Ibiapina
í5$ooo

185oo
130 3oo$ooo , Oriano Mendes
Add 3o?ooo 33o$ooo .15' 3' 4oo$ooo

RUA DA BOA FE' Add.
Joaquim Lopes de Moraes O mesmo
70 2' 4- 6o$ooo
Add. 6$ooo
Raymundo Rodrigues Lima

.70 2' 60S000
Add. 6$ooo
Francisco Lucas da Silva
70 2' 6' 2o$ooo
356 4$ooo
Add. 2S4oo"João 

Baptista de Souza
70 2- 6- 2o$ooo
156 4$ooo
Add. 2$4oo
José Rodrigues Lima
70 2 61 2o$ooo
156 4$ooo
Add. 2$4oo
José Guilherme de Souza
70 2" 6' 2o$ooo
156 4$ooo
Add. 2$4oo

RUA DO ROCHA
José Fabião de Vasconcellos 70 1' 6
v64 4o$ooo 156 b
Add. 4$ooo 44$ooo Âdd,

l685oo

4o$ooo 44o8ooo

70 1- 19' 1808000
66$ooo Add. . I88000 1988ooo

O mesmo
68 6008000

66$ooo Add. 608000 6608000
Ponte & Coelho
70 1- 12- 8008000
Add. 808000 88o$ooo

26$4oo Craveiro Filho
123 1008000
Add. I08000 II08000
J. Salles

26i54oo 15 3' 4oo8ooo
Add. 4ogooo 44o8ooo
Viuva F. F. Lima

, 15 3' 4oo8ooo
26$4oo Add- 4o8ooo 44o'$ooo|

F. Petronilho Gomes Coelho |
70 V 11" 1 0008000
156 loogooo '

26$4oo Add. II08000 l:21o8ooo
F. Godofredo Rangel

2 ôoogooo
26o$ooo
ü§§8ooo 3:146$ooo

De ordem do sr. Administrador
faço publico para conhecimento
dos interessados que, de accôrdo
com o orçamento vigente e os
artigos 18 e 20 do Reg. de 28
de Agosto de 1905, 3ão convi-
dados a pagar o imposto "sobre

industrias e profissões atè o dia
15 de Março proximo os ven-
dedores ambulantes e mascates
com mercadorias nacionaes e es-
trangeiras, e bem assim os pro-
prietarios de automóveis de alu-
guel ou de uso particular, cami-
nhões, carroças e carros desta
cidade,

Terminado aquelle prazo será
o imposto aggravado com a multa
de 25./' procedendo-se a appre-
hensão cujo pagamento do im-
posto devido e multa deve ser
resolvido dentro de três dias.
Excedido esse prazo serão postos
em hasta publica os objectos
apprehendidos.

Mesa de Rendas Estaduaes dó
municipio de Sobral em 25 de
Fevereiro de 1926.

O Amanuense
PAULO FERREIRA DA PONTE

De ordem do sr. Administrador
desta repartição faço publico, para
conhecimento dos interessados,
que, procedendo-se ao lançamento
de todos os prédios situados den-
tro das demarcações urbanas desta
cidade, de conformidade com o
Regulamento de 1' de Agosto de
1905, verificou-se serem obriga-
dos ao pagamento do imposto pre-

A

dial do corrente anno os proprie-
tarios constantes da relação infra.

O referido pagamento deverá
ser feito em duas prestações
eguaes, em Junho e Dezembro,
quando a contribuição exceder de
dez mil reis (10$000)ou de uma
só vez, em Junho, quando não
exceder dessa quantia, ficando,
:outro sim, marcado aos srs. con-
tribuintes o prazo de quinze dias,
a contar da data desta publicação,
para apresentarem ao mesmo sr.
Administrador as reclamações qlie
julgarem de direito, caso se jul-
guem prejudicados.

Mesa de Rendas Estaduaes do
municipio de Sobral em 6 de
Março de 1926,

O Amanuense
PAULO FERREIRA DA PONTE

(Continuação)
RUA DO MENINO DEUS
Francisco Paula Pessoa 36$000

4 João Figueiredo de Paula
Pessoa 36$000

8 Raymundo Nonato Go-
me8 188000

12 Virgílio Rodrigues Pinto 128000
16] 18 Pe. Dr João Augusto

da Frota9 18S000
20 Anua Amélia de P. Ro-

d ri gues 24$00U
22 Al.pio Severino Daarfce 60$000
32 Cel. FraucÍ8co Rodf gues

de Albuqaerque 488000
38 Franciaco Pereira da

Silva 188000
40 Francisco Frederico de

Andrade 14$400
46-A Euripedes Ferreira

Gomei 18$000
46 Maaeimíüo Ba reto Lima 608000
50 João Frederico F. Pi-

meotel 425000
5? Juliano Araojo Leite 188000
54 O me_mo 148400
56 João Frederico F Pi-

mentel 18$000
64 João Francisco de Lima 30$000
68 Munoel Felizardo P.

Mendes -
70 Domingos Sdrgio de

Saboya e Silva
74 Heutique Lopes Freie
78 Rt»yniundo Donizeth

Gondim
82 Estamslnu Lúcio Car-

neiro Frota
1 Pe. Manoel Franoisco da

Frota
Jarbas Ibiapina 12g000

11 Jalio Lima Rodrigues 24$000
13 Antuio Pereira de Me-

npzes 158600
15 José da Paschoa Loretto 30$000
17 Migael Archanjo de Oli-

veira 30$000
19 Manoel Felizardo P.

Mendes 968000
?i Herdeiros de Francisca

Zeferina L. Cavalcante 188000
23 Joaquim Mendonça 30$000
25 O mesmo 18$000
29 José Dias Marinho 248000
31 Dr. José Saboya de

Albuquerque 7g200
33 Francisco Pereira da

S'lva .8$000
35 Francisco Melqaiades

Coelho 14$400
37 Josè Gentil Alves de

Carvalho 9$600
39 Herdeios de José Flguei

ra de Saboya e Silva 12$000
41 Amélia Aguiar 36S000
i7 Izabel Omphale Gondim 248000
49 Mairana Pessoa Figuei-

redo 18/51000
51 Joaquim Liberato de

Carvalho 18$0C0
55 Saphira Oialdini 368000
59 João Júlio Parente 308000
61/63 Franoisoo Fernandes

Pereira Mendes 608000
67 Pedro Cysne 428000
73 Hennque Sn ver «no

Duarte 60$000
75 João Frederico Ferreira

Pimentel 428000
79 O mesmo 48$000

BOULEVARD jD. PEDRO U6 Herdeiros cl<» AQto&lo

36$000
18f!000
188000
188000
18$000

188000

488000
128000
128000
9$600

60$000

66S000
368000

24$000

48$G00

de Paula P Flgueredo
Nqrberfco Frota

8-A. O mesmo
14 O masmo
16 O mesmo
16-.\ O mesmo
18 O mesmo

Dr. Franoiüco Javenoio
de Andrade

Joaquim Lou enço
O mesmo
O mesmo
Antonino Craveiro Filho 308000
José Brandão 6$000

46 An.ouio Gomes de
Andrade 24$000

72 Raymando Lopes de Vas-
ooncellos 728000

74 Irapnam Mendes 128000
58 Joeé Rodrigues Oarn.iro 43$000
62 Antônio Gomes de An-

drade 248000
64 Josè Gilberto de Vas-

conceitos 9^600
66 Vicente Radrigues (.ar-

neiro 24$000
72 Raymundo Lopes de Vau-

ooncellos 188000
74 Henrique Lopss Freire 36$000
78 Thomaz Otton de Vas-

ooncellos 3(J$000
José Mendes Carneiro 98600

84 José Cândido Mendes 24-8000
Lucilia Frota Mendes 188000
Canufco Rodrigues de
Sonza 128000

Francisco Solou de Vas-
ooncellos 368000

O mesmo 248ooo
José Rodrigues Carneiro 36$ooo
José Feirei ra de Vas.

ooncellos 12$ooo
Jacob Felicio Ribeiro 3 $ooj
Josô Marcondes de Vas

concellos 128ooo
Francisco Soloa de Vat*

concellos l2$ooo
O mesm> I88000

Henrique Ljpes Freire 18$ooo
José Raymundo Rodri-

guos Lima 3o$ooo
1 Josô Euclides Ferreira

Gomes 72$ooo
3 Maria Cordeiro Pcrtella 24$ooo

Jusô Gomes Rodrigues
Frota 2*8ooo

11 Pe. João Evangelista
Alv<s 180ooa

13 O mesmo l8$ooo
15 Joaquim Lourenço de

Vasconcellos 18$ooo
19 O m3smo 18$ooo

Cai los Qoixadã Aragão
e Josè Quixadà Aragão 36$ooo

Maria Jesuina de Albun
querque 848ooo
A mesma 72$ooo

Raymundo Oswaldo R&q*
gel Parente 884oo
O mesmo 782oo

Irapnam Mendes 72$ooo
Maria Jesuina de Albu*
querque 96<J{ooo

Suzana de Albuquerque
Rodrigues 84|ooo

Herdeiros de João Bap*
tista Maranhão 9f 600

Francisco Frederico Cat-
neiro 18$ooo

Biuno Alves 36|ooo
Franoisco Lourenço de

Vasconcellos
Bruuo Alves

O me<rao
O mesmo

RUA SENADOR PAULA
6 Herdeuos de Tertuliano

de Albuquerque 540ooo
24 J. Arruda & Irmão 6o$ooo
26 Os mescoos 48^ooo
UO Herdeiros do Dr. Vir-

gilio Moraes 2o$ooo
34 Os mesmos 36$ooo
48 Viuva Cialdini & Cia. 2áo$ooo
s/q Herdeiros de Rita PN

mentel 248coo
54 Os mesmos 1Z$oqo
58 Daniel A. Carvalho e

J. Baptista F. Araújo 12o$ooo
62 H*?nrlqne Rodrigues de

Albuquerque 4o<$ooo
64 Raymondo Liberato

Sobrinho 48$ooo
66 Josè Porphirio de

Panh 36$ooo
82 Amnlia Aragão Pinto 36$ooo
86 Prudenci^oa P. de

Andrade 84$o^o

248ooo
7|2oa;-
7^200
7f2oo

¦'-"^v^Sve^fi^vv^ig^^
'^l»JIW.-.l.*l<L.-*..'*,.A.-i ..
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LISTA DOS ACGÜNISTA

Banco de Credito Agrícola
de Sobral

Oriano Mendes 1
Oriano Mendes (transferidas de

M. Vergniaud & Filho
Viuva Ernesto Esperidião Sa-

boya Albuquerque
Euclides Saboya & Cia.
Oswaldo Rangel & Irmão
Euripedes Alverne & Cia-
Pedro Mendes Carneiro
Raymundo Eloy Saboya
Antônio Mendes Vasconcellos

R. Farias & Cia,
Dr. Leocadio de Araújo júnior
Piragibe Mendes

12 R. M. Frota
13 José Viriato F. Saboya
14 F- Oodofreclo Rangel
15 Dr. Francisco Thomé da Frota
16 Júlio Guimarães
17 Dr. Francisco Ponte
18 Manoel Ponte
19 José Leoncio Gomes de Andrade
20 Dr. Edmundo de Almeida Monte

Jonas Demetrio
Ernesto Marinho de Andrade
Ernesto Marinho de Andrade

(transferidas de Antônio Ci-
riaeo de Hollanda)

Ernesto Marinho de Andrade
(transferidas de José Firmino
Soares Filho

Ernesto Marinho de Andrade
transferidas de J. Arruda & Ir-
mão.—Sobral)

I

6
7

10
11

21
22

10 aeções 11.000Í000

10 1.0001000

50 5.000Í000
50 5.000*000
50 5.000$000
50 5.000*000
20 2.000$000
10 1.00OÍ000
10 1.0001000
20 2000$000
10 1.000$000
10 1.0001000
10 1.0001000
10 1.0001000
50 5.00Ü$Ü00
10 1.000*000
50 5.000*000
50 5.000$000
10 1.0001000
20 2.000*000
10 1.000*000
20 2.000*000
60 6.000*000

10 1.000*000

10 1.000*000

50 5.ooof«ooo

23 Ernesto D. Albuquerque
24 J. Thomaz & Cia;—Sobral
25 F. Petronilho G. Coelho

F. Petronilho G. Coelho (trans-
feridas de Delmiro Soares
Silveira)

26 D. Maria Elisa Saboya Mello
27 Francisco Mendonça

Francisco Mendonça (nova su-
bscripção)

28 Henrique Lopes
29 José Custodio de Azevedo
30 Francisco Romano da Ponte
31 Manoel Thaumaturgo Adeodato
32 Frotas & Cia
33 João Horacio Carneiro Frota
34 J. F. Almeida Monte
35 Deolindo Barreto Lima
36 João Pontes

João Pontes (nova subscripçSo)
37 Ernesto Leite & Cia.
38 Bruno Alves da Costa
39 Fenelon Saboya
40 Miguel Rodrigues de Aguiar

José Alarico da Frota
José Alarico da Frota (nova su-

bscripção)
42 Henrique Severino Duarte
43 Manoel Evangelista de Menezes
44 Jeronymo Ferreira da Ponte
45 Estanislau Lúcio C. Frota
46 Estanislau Lúcio C. Frota (trans-

feridas de Luiz Vianna)
Estanislau Lúcio C Frota (trans-

feridas de José Olavo Rodri-
gues Frota

47 Manoel Felisardo P- Mendes
48 Antônio Mendes Carneiro
49 Luiz Hardy Carneiro
50 Dr Francisco Juvencio de Andrade
51 Padre Fortunato Alves Linhares
52 Salustiano & Gomes
53 José Feliciano Ferreira da Ponte

50
60
20

41

5
10
40

20
10
10
20
10
50
10
10
10
30
20
30
10
10
10
20

10
10
10
10
10

10

10
20
10
70
10
20
10
5

»

»

>

>

»

>

i
»

»

»

>

»

»

>

>

»

5 000*000
ó.ooo $ooo
2.ooo$ooo

5oo$ooo|
l.ooofooo
4.ooo$ooo

2.ooo$ooo
1.000*000
l.ooo$ooo
2.ooo|ooo
l.ooo$ooo
1.00O$000
1.000$000
ooo|ooo

l.ooo|ooo
3.ooo$ooo
2.ooo$ooo
3.ooo$ooo
l.ooo$ooo
l.ooofooo
l.oooÇooo
ooo$ooo

1.0008000
1.000$000
l.ooofooo
l.ooo$ooo
l.ooofooü
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54 Henrique Rodrigues de ' Albu-
querque

55 Raymundo Hybernon Lopes
56 João Figueiredo P. Pessoa
57 'Antônio Albertino Barros
58 José Alcydes Martiniano
59 Ullysses Pontes

Ullysses Pontes (nova subs-
cripção)

60 Francisco Leandro de Medeiros
61 João Porphirio Carneiro

João Porphirio Carneiro (trans-
feridas de Vicente Bento de
Souza)

62 Dr Ruy de Almeida Monte
63 Luiz Nelson Lopes
64 Antônio Lima Silva Filho

10
10
20
15
10
5

10
10
10

10
10
10
10

»

»

»
»

l.ooo$ooo

l.ooo$ooo
2.ooo$ooo
l.ooo$ooo
7.ooo$ooo
l.ooo$ooo
2.ooo$ooo
1.000$000

5oo$ooo

65 José Paulo Mendes Vasconcellos 10
66 Francisco Bahé de Macedo
67 Francisco Porphirio da Ponte
68 Francisco Fernando P. Mendes
69 Plácido Benicio Fontenelle
70 Vicente Gomes Parente
71 José Cândido Gomes Parente
72 josè Barbosa Magalhães
73 Waldemar de Carvalho Rocha
84 Júlio X. Aragão

Júlio X. Aragão (nova subs-
cripção)

75 Alberto Amaral
76 Dr José Saboya de Albuquerque
77 Antônio Frota Cavalcante
78 José Joaquim de Carvalho
79 José Barbosa de Paula Pessoa
80 Galdino de Lyra Pessoa
81 Plinio Pompeu Saboya Maga-

lhães
82 Antcn o Vicente Vasconcellos
83 José Ignacio Alves Parente
84 Vicente Ferreira da Ponte
85 José Clodoveu de Arruda Coelho
86 F. Poíyguara da Frota

(Continua)

5
20
20
10
10
10
2

10
10

10
10
10
10
10
5

10

20
5

10
10
5

25

»

»
>
»•
»

»

>

»

»
»
»
»

»

»

»

»

»
»

»

»

>
»

>

»

>
»

»

1.000$000
1.00O$00O
2.ooo$ooo
1.5oo$ooo
l.coo$ooo

500$000

1.000$000
l.ooogooo
l.ooogooo

l.000$000
Í.OOO?JOOO
l.oooftooo
l.oooftooo
l 0008000

5008000
2.0008000
2.oooÍ5ooo
1 ooogooo

oooijooo
l.ooogooo
2oo#ooo

1.0008000
1.0008000

l.ooogooo
1.0008000
l.OOOjjOOO
1.0008000
1.0008000
5oo$ooo

1.0008000

0008000
5oo8ooo

1.0008000
1.0008000

õoofüooo
2.5oo8ooo

1.837 183 7oo8ooo

No encontro realizado domingo
íltimo, no campo do sr. Gustavo
Madeira, entre as equipes do
«Ceará», (reforçado por Arthur) e
jm combinado do qual fazia parte
lois elementos do Mineiro e do
$r. Antônio Lyra, ex-captain do S
whristovão, sahiu victorioso este
altimo pelo score de 4x3

Não tem razão de ser a censura
que o sr. IpislloTie faz aos torce-
dores do glorioso rubro-negro por
terem torcido fortemente pelo com-
binado Si elles assim fizeram é
porque o entenderam de fazer, não
tendo que dar satisfações a quem
quer que seja, a não ser à policia,
no caso, aliás absurdo, de sua
«torcida» offender á moral.

«O que è de direito, é de direito».
Você, Ipisolone, de facto, tem o

direilo de «torcer-, mas não o de
pegar na «torcida» dos outros

«O .que é de direito, é de di-
reito>.

Dempsey
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As assignaturas d'"A ímpren-
sa" são pagas adiantadamente.

Anniversarios
Em São Benedicto da Ibiapaba, onde

jm* * _ áõmr 9 j, —Seguiu também, com igual destino,
J?ÊfÂftt£. fé% á§%Aflt/fl em companhia de sua exma. familia o
Vr^j/tÔW WW**** sr. Raymundo Justa, dedicado sportsman

** ' e zeloso funecionario da Repartição do
Telegrapho Nacional.

Gratos pela visita de despedida que
reside, viu passar no dia 17 do mez pro- nos fez.
ximo passado, o seu anniversario natalicio —Ainda por terem de seguir com
a prendada senhòrita Sinhazinha Cavai- igual destino, apresentaram-nos as suas
cante, dilecta filha do nosso amigo e cor- despedidas os jovens: Luiz Flamanon
religionario Gabriel Cavalcante. Barreto Lima, applicado 2' anrusta do
_. i Collegio Militar, e Luiz Figueiredo, in-fizeram annos: , telligente alumno do Collegio Cearense,
11—A virtuosa sra. Rosa Cândida Vi- filhos, respectivamente, dos nossos ami-

anna, digníssima esposa do nosso amigo gos e correligionário Francisco das Cha-
e correligionário Josè Lourenço Vianna. j gas Barreto e Francisco de Paula Pessoa

11—A gentil senhòrita Isaly Gondin '
Lins, filha do sr. Jesuino Lins.

14—0 nosso dedicado amigo e corre- ¦.-, , ... ,
ligionario Samuel Gomes da Ponte, con-; de sua exma. família O nosso tíe-
ceituado commerciante nesta praça. | dicado amigo F. Hemeterio Soares,

14-A sra„ Antonietta Rodrigues de qUe teve a gentileza de nos diri-
Albuquerque, virtuosa esposa do nosso j • attencÍOSO cartão de despedida,
prestimoso amigo e correligionário Hen- • r
riqne Rodrigues de Albuquerque.

SonniicaeSes

—Com destino a Alagoas, seguiu
pelo mesmo horário em companhia

Viajantes AVISO AO COMMERCIO

J. Salustiano de Aguiar, sue-
cessor de J. Salustiano cv Irmão,

A negócios de seus interesses acha-se
entre nos o nosso valoroso amige Capi-
tão Álvaro Soares e Silva, esforçado chefe
do Partido Democrata em Ibiapina.

-Estiveram nesta cidade, visilando-nos,' fc Pitombeiras, avisa aoos nossos amigos e correligionários: J. L1. ,
Sandoval, de Santa Cruz; e Jacob Car- ] mercio e ao publico em geral que
neiro de França, de San.a Maria; Anto-; acaba de transferir seu estabele-
mo Joaquim Azevedo, de Pacuja; Vicente

com-

Ribeiro do Amaral, de São Benedicto e
Francisco de Souza Farias, de Campo-
Grande.

--Tomaram passagem no horário de
quinta-feira, com destino a Fortaleza, os
spqrtsmen Antônio Lyra e Arthur Oli-
veira.

cimento commercial para a cida-
de de Cratheús, onde continuará
com o mesmo ramo de negocio.

Cratheús, 25 de Fevereiro de
1926.

(X)

Recebemos as seguintes:
Sobral, 1* de Março de 1926
A' illustrada Redacção da "A Im-

prensa". Nesta
Amigo e Senhor
Levamos ao conhecimento de V*

S. que no dia 1 de Março de
1925, retirou-se de nossa firma,
por sua livre e esponta ea vonta-
de, o nosso socio commanditario e
amigo Sr. Oriano Mendes, pago de
seu capital e lucros atè aquella data.

Aproveitamos a opportunidade
para communicar a V S. que a
partir daquella data admittimos
como socio solidário de nosss casa,
o nosso antigo interessado e amigo
Sr. José Barbosa de Paula Pessoa,
continuando a firma a girar sob a
mesma razão social de:

MENDES, SABOYA & CIA,
com o mesmo ramo de negocio, e
ficando sob nossa exclusiva res-
ponsabilidade todo o activo e pas-
sivo da casa

Pedindo notar a assignatura do
novo socio, esperamos continuar a
merecer a mesma confiança que

atê hoje nos dispensaram, e com
toda a estima e consideração nos
subscrevemos, de V. S. Amos. Attos,
Obros. Mendes, Saboya & Cia.

O socio José Barbosa de Paula
Pessoa assignará:—Mendes Saboya
& Cia.

—O nosso amigo Antônio Joa-
quim de Azevedo, residente em
Pacujá communicou-nos que dissol-
veu a'sociedade que mantinha com
seu irmão João Prudencio Lopes,
na Lapa, sob a firma Azevedo &
Irmão, ficando este ultimo respon-
savel pelo activo e passivo da
mesma sociedade, que começou a
girar, desde V Janeiro, sob sua
inteira responsabilidade

1m
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Gasamento por annuneio
CONTO ORIGINAL DE CAMILA PERT

Pensativa e sonhadora, Armanda lia, pela
centésima vez, um annuneio matrimonial
publicado na quarta pagina de um jornal
diário.

—Quem sabe se não está aqui a minha
felicidade—dizia de si para si, sentindo pai-
pitar com violência o coração.

Dizia o annuneio:"Jovem alto, forte, bem parecido, de per-
feita saúde e caracter excellente, franco e
jovial, estabelecido em Madagascar ha ai-
;juns annos, desfruetando bôa posição, de-
leja casar-se com senhòrita graciosa, alegre,
sã e que conheça o governo da casa. Não
lera a seu cargo trabalho algum manual,
pois tudo é feito pelos negros. Bonita casa
de habitação na qual sò falta a presença
ie uma mulher para ser deliciosa. Clima
quente, porém saudável. Viagem paga adi-
intado. Se os caracteres não combinarem,
paga-se a passagem devolta. Enviar a pl;o-
tographia e, se agradar, receberá pela volta

do Correio o retrato do joven. Orphão,
completamente sò, aspira ardentemente a
um affecto sincero, que se compromette a
devolver centuplicado aquella que consentir
expatriar-se por elle. Não se exigem bens
de fortuna. Escrever a Miguel Franco, 5.070,
Tananarivo, Madagascar".

Armanda deixou o jornal e, suspirando,
exelamou:

—Ai! Infelizmente já é tarde demais
para mim!

Contava ella então trinta e oito annos.
Vinte annos atrás tinha sido uma esbelta
e linda moça, fresca, loura, cheia de vida
e de alegria. Como todas as pequenas da
sua idada, sonhara casar, formar um lar
modesto e cuidar de seus filhos. Arman-
da, porém, era pobre, e o marido não ap-
pareceu.

De seus pães, mortos prematuramente,
havia herdado apenas alguns moveis ve-
lhos. Sy—não tendo no mundo senão

J

uma irmã mais velha, viuva, e da qual
vivia separada por ser de máo genie—
ganhava modestamente a vida exercitando
sua maravilhosa abilidade em bordados.
E sempre afastada do mundo, inclinada
sobre o trabalho, a sentimental Armanda
sonhava, forjando ternas e doces aventu-
ras em que figurava como heroina.

Durante oito dias não deixou de pen-
sar um sò momento no autor do annun-
cio, imaginando logo a mais deliciosa das
novellas que até então podéra ter ideado.
E suecedeu que, á força de pensar no jo-
ven, Armanda acabou por censurar-se por
continuar a ser para elle una desconhe-
cida. Dahi a lhe oceorrer a idéa de lhe es-
crever só havia um passo. Que lhe diria,
porem?... Como confessar seus trinta e
oito annos a um homem que seguramente
sonhava com uma moça de vinte?...

Todavia, não podia resistir á tentação
e estava disposta a escrever-lhe, embora
sem dizer uma palavra sobre a sua idade.
Falar-lhe-ia "como se houvesse lido o an-
núncio quinze annos antes... Que mal ha-
veria nisso ? Afinal, não passava de uma
brincadeira... e Miguel Franco estava
longe!

E eis o que ella escreveu, sorrindo e
tremendo-lhe a caneta entre os dedos ;

"Sr. Franco.—Uma joven leu seu an-
rtüncio. Provavelmente reúne as condições
que o senhor deseja. Orphã, sem mais
familia além de uma irmã muito mais ve-
lha, não teria inconveniente em se expa-
triar desde que pudesse contar com a cer-
teza completa de achar um affecto since-
ro..- Não deixe de responder a esta po-brezinha tão sò no mundo, que não as-
pira senão crer na amizade do homem em
quem tanto tem pensado nestes últimos
dias, a ponto de lhe parecer tel-o conhe-
cido já no confuso passado de sua vida".

Ao fechar a carta, Armanda teve uma
idéa. Procurou entre os seus papeis uma
photographia que tirara aos desoito annos
e. contemplou-a durante algum tempo.
Não lhe pareceu muito amarellada peloeffeito dos annos decorridos e, quanto ao
vestido embora um tanto fora da moda,
não era detalhe para chamar a attenção
de um colono de Madagascar.

E juntou o retrato à carta.,— Ao menos assim saberei se, em outra
época, lhe teria agradado...

Partiu a missiva, escoaram-se os dias
e não vinha a resposta. Havia já decor-
rido tempo mais que sufficiente para isso
e Armanda, presa de dolorosa decepção
comprehendeu que a parte rie seu coração

tomara «aquella aventura era bem maior
do que suppunha.

Mas, eis que de repente chega a sus-
pirada carta. Era extensa. Compunha-se
de mais de doze paginas de letra graüda
e grosseira, porém firme e decidida. Con-
tinha uma photographia, que Armanda
encarou avidamentei

Que rapagão era Miguel Franco! Se-
guramente não tinha nem trinta annos.
Suas feições denotavam bondade e fran-
queza . . . Como se advinhavam a ter-
nura e a abnegação sob a varonil ener-
gia daquelle semblante!

Agitada, tremula, Armanda len o appel-
lo da alma daquelle pobre solitário que,
louco de alegria, encantado com o re-
trato, fazendo mil projectos de um fu-
turo ditoso, supplicava á "sua querida
Armanda" que se apressasse em tomar
o vapor e que o dinheiro para a viagem
já tinha sido remettido.

—Que fazer ? — gemia Armanda, arre-
pendida e agitada por pensamentos des-
sencontrados.

Dous mezes depois, o vapor atracava
na costa da longínqua ilha e deixava
Ãrmaiida em terra africana.

(Continua)
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96 Henr qne Rodrigues de

Albuquerque 6o$ooo
João Cavalcante Silva 132$ooo
Olivier Siebra 7§2oo
João Frederico F Pi-

mentfil 14$4oo
José Guilherme da Silva l8#ooo
Pedro ílermano de Vas-

eoucellos ?4$ooo
Francisco Leon de Vas •

concellos l2$ooo
F_ancisco Alves Matia _?$ooo

1 João Arruda 72<$ooo
5/7 Dr João Marinho de

Andrade 36$ ooo
11 Dr. Edmundo A. Monte 72$ooq
15 Vicente Adgodato Oar

neiro

Companfoa inte. n _ i o na J de Seguros
(Sede Rio'de Janeiro Rua da Alfândega, 5). •

UMA DAS MAIORES INSTITUIÇÕES DE SEGUROS DO BRASIL

Communicamos ao commerciò desta praça que fomos honra-
dos com a representação desta importante Companhia,

estando habilitados a acceitar propostas de seguros
contra incêndio, obedecendo ao critério mais

_, absoluto e offerecendo as melhores vantagens

QUEM QUER SE FAZER NÃO PODE

QUEM E' BOM, JA' NASCE FEITO.,,

na R A M A __

3o$ono
2.$ooo
2ájooo
3o$ooo
I4§4oo
_8<§ooo
18$ooo
18gooo
.4$_oo
Ugáoo
2á$ooo
18#ooo
?l$6oo

l92$ooo

_8$ooo' 72$jooo
48§ooo

.000

6p$ooo

000

36goü0|
36$oool

17 O mesmc
2i O mesmo
23 O mesmo
25 O mesmo
27 O mesmo
29 O mesmo
s/q O mesmo

O mesmo
31 O mesmo
33 O mesmo
e/n O mesmo
39/39-A O mesmo
43/45 o mesmo
47 João Frederico F. Pi

mentel
49 O me.mo
55 O mesmo
57 Josè Enolí.les F. Gomes
63 Euripedes Ferreira

Gomes
65 Prudenciana P. An-

drade
67 Flavio Viriato de

Saboya
09 O mesmo
77 Estephanía Auzaoa Ro-

drigues 72$.oo
87 Aliplo Severino Duarte lSogOoo
86 Dr. Th'-maz de Paula

Rodrigues 84$ooO|
6g Anna Amélia de Paula I

Rodrigues 42$ooo|
103-Francisco de Paula |

Pessoa 72$ooo
e/n José Gomes Rodrigues

da Frota l4$4co
João Figueredo de Paula
Fessô*. 14$4oo

O mesmo 9$6oj
f Maria JesoiDa de Albu-

querque 9$6oo
TRAVESSA DO XEREZ

46 Eloy Saboya l2gooo
s/n Herdeiros de Joô F.-

gueira de Saboya e
Silva 3o$6oo

TRAVESSA DO COTOVELLO
9 José Viriato F. de Sa-

boya e Silva „, 9g6oo
11 O mesmo l<J$ooo
13 Dr. José Saboya de Al»

buquerque
15 O mesmo
17 O mesmo
21 O mesmo

6 Fenelon Saboya
. [n O mesmo

« O mesmo

AGENTES AUTORÍSADOS

P. Ararão & Cia.
LARGO DO ROSÁRIO N°. 6 (5
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O SABÃO POR EXCELLENCIA

O melhor sabão e o mais barato existente e
consumido no nosso mercado

E EIS AS RAZÕES:—Seu rendimento é extraordinário, supe-
• rior em 20 o/o ao de qualquer outro. Não secca, não

petrifica, não barrifica, mas LIMPIFICA mais que nenhum.
Não estraga a roupa, porque é muito bem dosado para
que o não faça. Tem o peso bruto de 43 kilos ou seja
38 kilos liquido.

Porque fez como Cezar VEIU, VIU e VENCEU o que nenhum outro fez

Merecendo destarte, para sempre, toda a preferencia
do consumidor

Egualmente recommendavel pela sua grande espumosidade, o
maior rendimento, superior ao de qualquer outro, pela

extraordinária modicidade do preço, e outras quali-
dades verificadas diariamente

QUARTA-FEIRA
1825—Nasce D. Pedro II, ex-Imperador

do Brasil.
1925-A Fabrica IRACEMA lança ao

consumo publico, uma nova marca
de cigarros, fabricados com excel-
lentes fumos nacionaes e extran-
geiros, izentos de nicotina, de arox
ma agradabilissimo, denominada

i

! Espantoso hienditml

IO

»l IMPERADOR".

<D<0©

._*K

>(_-_-

DR. ATUALPA BARBOSA LIMA

Medico operador e parteiro
Consultório: PHARMACIA CAR-

NEIRO, das 8 ás 9 e das 12 ás
15 horas.

Residência: Rua . Conselheiro Li-
berato Barroso n. 529.

FORTALEZA--CEARÁ

14fl_.oo
14*400 PR. FELIC1AN0 DE ATHAYDE
14$4oo' •¦¦¦¦=___.
14$4oo Ex-procurador geral do Estado,

(Continua)

36$ooo. acceita o patrocínio de causas civis,
l8#ooo, commerciaes e criminaes.
18$ooo'

.Residência—Praça de S. Sebastião.
Teleph. n. 144—Fortaleza

Typ. d'fl bueta
-DE-

VIVUA DEOLINDO BARRETO LIMA & IRMÃO

Executa-se Iodo e qualquer tra-
balho concernente a arte graphi-
ca como sejam : Cartões, enve-
lopes, faduras, duplcaías, memo-
rariduns, circulares, avulsos, etc.

a uma e mais cores.
Tem em deposito grande quanti-

dade de papelaria.
Rua Padre Fiajho. n. 2

- SOBRAL -

E' somente quanto custa uma caixa do sabão Miramar, mas,
para 'os revendedores, para pedidos de 10 CAIXAS à

vista, tem o comprador direito a uma caixa
INTEIRAMENTE GRÁTIS

Todas as barras são duplamente carimbadas com o nome MIRAMAR

Pedidos directos ao fabricante e depositário nesta cidade :

Deocleciano Saboya
RUA DA AURORA N. (5 •

BANCO DC CREDITO ABRIGOU DE SOBRAL
(SOCIEDADE COOPERATIVA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA) j

FUNDADO A 8 DE JANEIRO DE 1921

CAPITAL SUBSCRIPTO, ATÉ 30 DE NOVEMBRO DE 1925—RS. 373:0005000

As assignafuras d'«A Imprensa»
são pagas ediantadamente

'MH ATTENÇÃO
m

& & €
As assignaturas da

"A IMPRENSA"

são pagas adianta-
damente!.

C I IDA DO

Recebe dinheiro em depósitos, pagando as melhores taxas:

A PRASO fixo: De um anno
De dois »
De três »

8% ao anno
9% i »

10% _ *

m S ab ao CUIDADO

Vende-se Na . Mer-
cearia Mo-
derna de F.
Waldemar

Rodrigues, íem a vender 1 ma-
china Singer, com cinco gavetas

Prevenimos aos [consumidores dos nossos sabões que estáapparecendo no mercado sabão em nossas caixas e também
uma marca com a barra carimbada assim:

S. GURGEL
os quaes não são de nossa fabricação.

Cuidado!

Depósitos populares, com retiradas livres, de 10$000 ô
5:000$000, juros de 6% ao anno. N

CONTA DE MOVIMENTO-JUROS DE 4% AO ANNO

O Banco paga Immediatamente qualquer deposito, á apresentaçãodo cheque ou recibo, devidamente legalisado, do deposltante.

opera em descontos de saques e promissórias endossadas ou avalisa-Üas por firmas Idôneas, especialmente aos seus accioriistas;empréstimos de50% sob caução de títulos legaese cobra-vels, em conta corrente garantida, a juros rasoaveis

Todas as barras de nossos sabões
levam as iniciaes de nossa firma,
as quaes são: £• G* G> & CQualquer artigo sem este carimbo, é falsificado, devendoem perleiío estado de conservação, quem o comprar communicar-nos, afim de agirmos de accôrdoe 1 machina «Codack» para pos- com a Lei. (\$\

íal12*0, Siquelraj G«i»-geL Gonif.ii _f> «ia. i da

Faz trensferencias de fundos para qualquer praça doJPaiz, por in«termedlo do Banco do Brasil, e directamente para Fortaleza eoutras praças onde tiver correspondentes, á taxas módicas.

Encarrega-se de cobranças sobre todas as praças da zona Norte doEstado, comprehendendo também Fortaleza, Tauhá, Vertentes,e Independência, bem como sobre Piauhy nas praças deTberezina, Campo-Maior, Castello, Pedro II e Peripery (37-50)

PAGINAÇAO INCORRETA
SES ¦' ¦"


